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Informações da Fundação Renova para a população de
Governador Valadares - Edição 1 - Dezembro de 2019.

Em Governador Valadares, estão em andamento as obras da adutora do município, que vai levar água do rio Corrente Grande 
até as Estações de Tratamento de Água (ETA), fornecendo aos valadarenses uma nova captação. No total, serão R$ 155 
milhões investidos e 550 empregos gerados. Com 35 quilômetros de extensão, a obra é executada pela Fundação Renova, 
sob supervisão da Prefeitura Municipal e do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE), órgão que será responsável pela 
operação da adutora após a entrega das obras, prevista para dezembro de 2020. O novo sistema de captação vai fornecer 
900 litros de água por segundo (l/s), aumentando a segurança hídrica do município. Além da construção da adutora, as cinco 
ETAs de Governador Valadares estão recebendo melhorias.

A Fundação Renova está destinando R$ 500 milhões, além de apoio técnico e capacitação aos municípios atingidos, para 
realização de obras para coleta e tratamento de esgoto e destinação adequada de resíduos sólidos. A previsão é que 
Governador Valadares receba cerca de R$ 60 milhões. Desse número, mais de R$ 23 milhões já foram aprovados pelo Comitê 
Interfederativo (CIF) para o município dar início à elaboração de projetos e execução de obras nos sistemas de esgotamento
sanitário. Os recursos financeiros serão disponibilizados pela Fundação Renova, por meio do Banco de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (BDMG), e as obras serão realizadas pela Prefeitura.

Nova captação de água para Valadares

GV terá recursos para tratar esgoto

O objetivo do Boletim Jornada é prestar contas das ações de reparação e compensação dos danos do rompimento da 

barragem de Fundão. Nesta edição, você fica por dentro dos cursos, projetos de desenvolvimento socioeconômico e 

outras ações em andamento na cidade de Governador Valadares. Leia e compartilhe!

8,5 km estão em construção até o fim de 2019. Foto: Leonardo Morais
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Meta é recuperar 5 mil nascentes e 
40 mil hectares
Mais de 100 nascentes e 80 hectares de Áreas de Preservação Permanente (APP) estão em processo de recuperação no distrito 

de São Vitor, em Governador Valadares. Para que a restauração florestal seja efetiva, a Fundação Renova conta com o apoio de 

aproximadamente 35 produtores rurais do município, além de viveiristas parceiros e trabalhadores locais.

As ações fazem parte dos programas de Recuperação de Nascentes e outras Áreas de Preservação Permanente. Os programas 

têm como objetivo restaurar, em dez anos, 40 mil hectares de áreas degradadas e 5 mil nascentes em toda a bacia do rio Doce. 

Atualmente, mais de um milhão de mudas já foram produzidas e cerca de 450 produtores rurais estão envolvidos nas ações 

de reflorestamento.

Doce é o rio mais monitorado do país
Com o objetivo de entender como o rio Doce está se recuperando, 92 pontos de 

monitoramento foram implementados nos rios e lagos da bacia do rio Doce e na zona 

costeira e estuarina. Ao todo, 80 parâmetros físicos, químicos e biológicos (temperatura, 

metais e bactérias, por exemplo) são avaliados periodicamente e essa análise gera um 

banco de informações, compartilhado com os órgãos públicos que supervisionam as 

ações da Fundação Renova. Os mais de 6 milhões de dados coletados em dois anos 

mostram que as condições da água são hoje as mesmas de antes do rompimento.

www.fundacaorenova.org

Mais de 800 hectares 
de APPs e mais de 
1.500 nascentes 
estão em processo de 
recuperação na bacia 
do rio Doce. 

A Fundação Renova
 conta com o apoio 
de produtores rurais, 
ONGs, universidades e 
instituições parceiras 
locais no processo de 
restauração florestal.

Entre os 92 pontos de 

monitoramento, estão 22 

estações automáticas, que geram 

informações aos órgãos públicos 

em tempo real. Em Minas Gerais, 

existem 31 pontos, sendo três 

deles em Governador Valadares.

Durante uma ação de educação ambiental, crianças coletaram água do rio Doce e aprenderam como funciona o monitoramento. Foto: Leonardo Morais 

Inscreva-se na Rede de Sementes e Mudas!
Devido à grande demanda de sementes e mudas para execução desses 
programas, foi criado o projeto Rede de Sementes e Mudas da Bacia do 
Rio Doce. A iniciativa visa impulsionar uma economia de base florestal. 
Os viveiristas e produtores de mudas interessados em fazer parte da 
Rede devem se inscrever até abril de 2020. 
Acesse e saiba mais: www.fundacaorenova.org



Parcerias contribuem com a reparação

Rejeito pode virar tijolo ecológico
Pesquisadores da Universidade Vale do Rio Doce (Univale) estão desenvolvendo, em parceria com a Fundação Renova, um 

projeto de pesquisa que tem como objetivo avaliar o reaproveitamento de resíduos de mineração que desceram pelo

rio Doce após o rompimento da barragem de Fundão. A ideia é que o resíduo seja utilizado para a produção de blocos 

ecológicos feitos com areia, cimento e os rejeitos da mineração.

Alunos e professores do curso de Engenharia Civil participam do projeto de 

pesquisa. Foto: Divulgação Univale

O processo de reparação da bacia do rio Doce envolve mais de 25 universidades e 40 ONGs parceiras. Em Governador 

Valadares, o Centro de Informação e Assessoria Técnica (CIAAT) e o Centro de Formação Francisca Veras (CFFV) são 

exemplos de instituições que auxiliam à Fundação Renova no processo de mobilização e engajamento dos produtores rurais 

interessados em recuperar áreas degradadas em suas propriedades.
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 O CIAAT atua na mobilização social dos produtores rurais. Foto: Samuel Perpétuo

CIAAT
• Atua na mobilização e 
engajamento dos produtores 
de Sabinópolis, Virginópolis, 
Guanhães, Governador Valadares, 
Ponte Nova (MG), Marilândia, 
Colatina, Linhares (ES) e Rio 
Bananal (ES).
• Trabalha na restauração de 
cerca de 461 hectares de áreas de 
preservação e 247 nascentes nos 
municípios de Galileia, Periquito 
e Valadares (MG).

CFFV
• Visa o cultivo e a plantação de 
285 mil mudas. 
• Responsável pela restauração 
florestal de 180 hectares em 
quatro assentamentos em Santa 
Maria do Suaçuí, Periquito e 
Jampruca (MG).
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Quer falar com a Fundação Renova?  
Acesse fundacaorenova.org/fale-conosco
Ligue para 0800 031 2303
Procure um Centro de Informação e Atendimento (CIA)

Você também pode fazer uma  
denúncia sem se identificar:
Acesse: canalconfidencial.com.br/fundacaorenova
Ligue para 0800 721 0717

Ascanavi recebe máquina para ampliar 
coleta seletiva

A Fundação Renova vai apoiar projetos nas áreas de cultura, turismo, esporte e lazer por meio do Edital Doce MG. Ao todo, 

serão destinados até R$ 9 milhões para projetos inéditos ou já existentes que impactem de forma positiva a vida da

população dos 36 municípios atingidos em Minas Gerais. O edital recebeu 550 inscrições que estão em fase de análise. 

Os selecionados serão conhecidos em março de 2020 e terão 12 meses para execução dos projetos. Como parte das ações 

do Programa Apoio ao Turismo, Cultura, Esporte e Lazer da Fundação Renova, o edital visa fomentar e apoiar iniciativas 

sociais nas regiões atingidas pelo rompimento da barragem de Fundão.

Fomento à cultura, turismo, esporte e lazer

Você também pode ler as matérias do Boletim Jornada em nosso site. Acesse: www.fundacaorenova.org/boletins-jornada 

A Fundação Renova, em parceria com a BrazilFoundation, 

promove o desenvolvimento socioeconômico e o 

empreendedorismo das cidades atingidas no leste 

mineiro por meio do estímulo a organizações sociais e 

microempreendedores. Na 1ª Chamada de Projetos, a 

Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis Natureza 

Viva (ASCANAVI), que realiza a coleta seletiva de Governador 

Valadares, foi uma das 13 instituições contempladas. 

Chamado de Promoção Social na Gestão de Resíduos em 

Governador Valadares, o projeto da ASCANAVI recebeu uma 

máquina fragmentadora de papel. “Estávamos precisando 

muito de uma máquina de cortar papel. Agora, aumentamos 

a nossa capacidade de recolher papéis que não podem 

ser descartados sem cortar, como documentos de bancos 

e correios. Para gente, foi muito bom”, conta Raquel 

Rodrigues da Silva, coordenadora geral da associação. Além 

da ASCANAVI, o projeto de psicultura social da Associação 

dos Pescadores e Amigos do Rio Doce (APARD), localizada 

em Baguari, também foi contemplado.

Fragmentadora de papel possibilita que documentos confidenciais, de bancos, 

correios e outros, sejam descartados com segurança. Foto: Leonardo Morais

Ao todo, 20 instituições do leste mineiro e de Baixo 
Guandu (ES) foram apoiadas nas duas Chamadas 
de Projetos lançadas em 2019.


